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A N O X
--- O lVCzNSAGEIRO
,BLUMENAU, (Santa Catarina) � Sabadó, !)

UIDO UM EMPRESTIMO·DE 160
MILH E PELO MINISTRO DA F�ZENDA
Boa. vnolado e cmnpreensãR ÕO governo �O, �sta�os UniDos

.

PROBLEMA! DA •..

J R�O.' H (M?rid.). --:. O sr. lal'e3. II juros e�n:,enientes I
é um tanto indecisa- E a- que, como diz? ditado, "ga- SOlUça0 parcial ouEugênjo Gudm, Min istro da � ajuntou o mínistro Gu- crescentou., I lo escaldado dágua fria tem' -

d.}iazen.(�a, regressou hoje da din - graças as

garantiaS!
"Os' torradores e dlstrí- medo". E concluiu com' a

uma arma de OISs_�a Viagem tl;lS. Estado� 1!- o�erecidas e aceitas de íme- bui_?üres do pro�uto ain?� resposta sobre Os investi- '

llldo�1 onde fOl em rmssao diato pelo governo norte-a- estão sob os efeitos das uI mentes e informou Que nesdo. governo. Pi'e�tando li- mericllll_?", Alguém aborda' tírnas
. trans�çõ�s reali�a� Se sentido temos que abangelra� declaraçoes a irn- � qt:e�tao. do. cafe e o sr. das, feitas ha �ta3 no RlO. donar a politíca buroeraticaprensa, ao dt'sembargar, no Eugemo Gudín, respondeu- Em consequencia, com re

Galeão, disso o titular' da do, afirmou que a situação ceio de novas surpresas nUI
e 'entrar numa fase de ga

��zend� que se S�l!tí� satts- do nosso p'cinc�pal �rodu�o mel'�fldo, e�tão restrlnglndo rantín �e "fato para os in-
reíto com (IS resuttados de nos mercados daquele pais i o volume dos negocios por I eressados". -

sua víágem, pois, encontrou _�

porparte do governo daque-
1€ país amigo a compreen
são e fi bôa vontade para a

solução dos problemas que
ali o levaram,

c

Desde ante' ontem encon, cão, vivamente impressiona, vatorlzação do trabalho da • de presirêente do ,Banco
tram-se nesta cidade; lOS srs. dos com .0 vulto de progrés- homem 0';,10 maior vultó de Estad.fJ do Paraná. Como vi
Asdrubal Bellegard e Barão so e deaenvolvím-rnto Indus, produtividade. Salientou o ce-presidente do Consórcio de
Erwin Ra incr von 'Harbach, trtal de Blumenau. sr. Bellegard a ímportancla Investimentos, foi nom•eado o

diretores do Consórcio de In- '. "d,�s investimentos de novos sr. Federico [Carlos Allende,
vestímentos, Paranái-Santa .

Interpelado S?bI:e as fína- capitais nara O estimulo do qU·2 representa o grupo de
Catarina. que óra se acham lldad.es d.:J C�:mSOI'ClO de In. progressô dt.s cO-letilvidades Santa Catarina na sociedade
percorrendo o Estad·" em'_mis_ vQstJl:nentos Paraná-Santa regionaiS, faz\'n<kl 'fJientir a de BlumlÇnau· 'rem ainda ,seU

_ .
. .

Catarma, o sr.•'\.sdrubal Bel- necessidade do emprego de nome ligado, ao importantesa.o cOlruerclal � imancel;ra'llegard d?cla�:0u que o .sell novos recursos financeiros iempreend'im.er,,'j)o, lem SãoEm comnanhia do sr. Fedenco pk.no de açao E,� consLltuc . - Paulo, o' dr.. Paulo Cochran'Carlos ÃIlend-e estiveram on- como uma importan.te parcela para a !econsoh�aça() e re-
Suplicí, personal�dade de des�em em visita' a este jornal, dc colaboração para o maior cuperaçao. �,os dlVlP!.ili:S s-:�o- taque nas' àltas finançaS, á

"C ,manifestand-:)-se aqueles dois incremento e e"vansão das res de aÜVldad.e mdustual,
grande h;l.dustria 'oe á lavouraonseguimos empresti- ilustres visitantes, na palestra atividades produtoras do p.aís, da lavoura ou dos tr,ansp�rtes. cafeeira.mos de 160 milhões de dó- qlh� mantiveram nésta r-eda- visando ,outrossim á tnaior Declarou, �. sr. Bell gar� Os sra. Barã.:]. Rainer vonque o Con�orclO de InvestI-
Harbach e Asdrubal Belle_mentos vem d"çS>çnvolvendo

interessante plano de ação no gard, na sua visita a esta ci
EstadD do Paraná, onde já f'Di dad.e, tem sido acolhidos com

colocada a necessaria cõta de muita simnutia nos circulas

_+'li�toI!.���-:,8 . éi9. C'1:pi,��;i§., o �,tt�.�-. indus_triais
-

e economicos de
m J sucedendo aqUI 'em Santa Bl��t1:íl1�e=n�-Ea�u::::'''''::-'�'''':'-Z::=�!!!l�t:!=�FflCatarina, citando como' exem

plo .a cidade de Joinville, on
ete serão investidos capitais na

construção de uma grande in
dustria de bisc\;1itbS.

Acrescentou que teve 1) ..

portuuidade de expor' às
<al.ltoridlades norte-america
nas a situação do Brasil na
presente emergêneia e que
nenhúma 'tlificnldade en
controu para concluir os en

tendimentos que se faziam
necessários para incentivar
�ntre o Brasil e os Estados
Unidos um intercambio e�

conomico de grande provei
to Para ambos.

CHARLQTTSWILLE. Vir•.
gínía, 8 (UP) - Os proble,
mas econômicos >P. sociais da
América Latina. não podem
ser resolvidos senão per uma
série de medidas tomadas
nesses mesmos .!;laísl."s -- de-

ctarou o sr, Charle, diretor da
�,ecção dt;;! I assuntos regionaiSi
americanos no Departamento
de Estado na Universidade de
Virg{nia e no Quadra de uma
eonterencía ,sobre a "América
Latina e suas, r�laçõe.s Inter
americanas" .

Depois de ter feito uma ex,

posição sobre fi diversidade
dos países e problemas da
América Latina, Charle disse
que, em geral, o progresso e,
eorrômíeo _ realizado 'por: essa
região do mundo, depois dÍil.
última guerra mundial, é su

perior ao dos pa1ses tndustría;
lizadlCs,

'

"Apesar desse ritmo rápi(1:o
de '!ITogresso, Os governos e

povos da América Latina. es
tão. descontentes com' SU/lS
condíções econômícas e so

ciais, prtncípshnenta nos paí,
EleS onde se verificaram mato,
res mudanças econômicas e
sl;ciais" - disse o ,co,nfere-.J'J.d
cista. Examinando as 'razões
dessa insatisfação' o ,.alto ':fun
cionário do govern.p do� �ã�
dos Unidos declarou que a es..

tabilização d'os preços e mav
teriais que a'América produz,
somente preconisada com". &0-
lução do problema, na r�ali
dade não. passarÍa de uma so

lução parcial ou mesmo de
uma arma de dois gúme�.

do lucra parece' ter ido para*
noutros setores da.população"
-,.. disse Charle.

'

.

--"' "NãJQ. exist� soluçã!f rá
pida para os probleIIlàS com,

Ernpt-ee.ndímento fiho.nceiro de
vulto' que interesqa Blumenau
Is ,f�nalidades, do Gonsórcio Brasileiro de Investimentos

_ ---------
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I Resultadus DO pais

Parece· estar assttttlflllt-1I-vttó
·

do sr. Janio Quadros em São Paulo
RIO, 8 (M-:;ridional) - Até

o mon1lento não houve altera_
ção alguma na situação dos
candidatos ao governo em on_
ze Estados da União. Isto a

p2sar dos rumarei> e'y, Sã·_,
P"ulo de que o S'ê. Ael,hemar
de Barros tería ultrapassado
o sr. Jânio Quadro" na conta
g·2m dos votos,
As notícias procedl'nt.es dI}

Sã.o Paulo são, na realidade,
êonfus.;ls. Mas r's t")?!'!l�utos ex

tra-{)ficiais, t'onql!,/nto auto
lÍzados. indicam qH(' o sr.
Jânio Quadro:; cunb com

quinh:mtns e :;�'h°l'11a (' ;;ek
ndI vnlos (� fi s,', i'.rillemnl' de
Barro;, conta com Cl'linhentm,
e quan'llÍa p qlntl'J lnil. Nu
Rio Grande do ,Sul, II ,apura.
Ç[IO está prestNl n t·�rmillar.
C"l-'-' a \',lül'ia dl) :ól', lldo íV[ .. .:

neghdfl, quE' t,:>H t::mta mil
votos F·'.is .:rL� {I J,t I.Pbí�hl
.A.lb'"I'[O Pw;quailuj, t\ .sensa.
('5', (:,1 RiD Gl'dllrl " (l,ti Sul é �

;'gora a propav"! c:err t.:J do
. !�x-min "!l'1.) do '1':-:' iJr'j!io, sr
.r.Jão C:n,lart, cuia v:t,jria pu
Tec.la i:��sflgllrn.ia r.té ônt.!�ln.
A posição dos e:"�(' 'clnt.os à
govern Lça no!; �h";l"!"i�U�� Esta.,
tios (>::.nünÚa ;'-l�,lte:'3t�a com

pequena lnodiiieaç'tio!lo nú.
mero (l.� V[jto!� p:tra 11'.1.'\ e Oll�
tr·:·t-L ..t\ssirn t� (fnc; l�nl Pec=
namhu('o n.!lo Íli, mais dflvid:t
sobl"� () vítori:, (lo �ellel'-:!l
Cordeiro clt' l".tl-i�,:,. ]':le, EstaQ
do do,Ri!), ü e:n,lnill:ltn g'üv<.'l'
nista 1VIigt!l�l enlll') F'lhn t"ln
H'f( lnUl'gC-l)l d,' ':('10,; ead:� VL'Z
IÍnai'�r qu..::' (, �(1II;_�,>lLJ1· Udr:llista
,p('l'eira Pinto. Na Bahia, fi
,!ir. Anton ia g,,};..J; ,l') contiliúa
v'eÍ1c,::,nd,� com relativa folga.
Rl'lÍ Ar..- uj,o g�'!nh3 r.o Ama�:J-

RIO 8 (Merltl.) - Cheg.JuEntre Os acionisias do Con-
hOje, de' regresso, dos Es.tad(/anas; o general G"'(lSO vence sr. Edésio Vieira vence em sórcio, no Estado do Paraná, Unidos o ministro il3, Fazenda.,no Piauí. Ai.nd'l. {! dura a ln- &rgipe. Francisco Aguidr d-estacam_s� a firma Prósdo-

A d F 1
-

[ t t
A

'1 t cl'mo S ..A., ,Os srs. Maxl'mo sl.·. Eugenio Gudin.tCl entre rman 'o a cao e em ,ag-Ol'n res nu vo os a.....
'al'nda �I"E· S' Kopp, dr. Adolfo de' Oll'vel'I',' FalandO' à imprensa, > "Paulo Sarazat.e no Ceará. O mais que o Sr. l.lrlCO a...es. ..

I, TI' Es'lÍrito Santo. Em Goiás, Franco atual diretor da Car- GaloeM, dissi;:, 'V'Jl�ar satí'5t�it",
tDEM "UBtTIIUIRIA O I é ínfima a vantagem de voto:; teira Àgricola do Banü:! do pe� realizaçao :xc noVo cr:�el1;li:; �1 J J obtidos pelo sr. Galeno Para_ Brasil, Epaminondas Santos e I 'dlmento finance'Il'O Slue a .U,�,!l.

(R. CHURr.'HILL nhos sobre o sr. José LudoYi- OScar Schra!Jp. E' atual di- \,�<JnÚl;�� e ',O�1pl,';€er,tsa.o. �l!.t. ,.q,J ... retor d:> Consórcio no P.ara- {:81'mh\'l1 levar a. bom t-el'll'1.).
, co. No Distrit{) Federal, o ge- ná, o sr. Livadario Macedo,BACKPOOL. Inglaterra, li (U- neral Cahdo de Castro con_ f d 'd t

.-

pj -- Chegou ,esta noito a Bla:- tinúa úC'ndo grand.e v<:.tação igura_, e ,eVI en ,e
. prC?J;ça_ockpool premieI' \Vinstol1 Clnrr- d ta d 'á nos C11 culos economiCOS �- fl-

, ,�,. . . para o sena 0, con n o .J nanc.E'il'�s do Paraná já tendoChIll. ufml de partICipar da.

co,n-I com cento e cll1qucnta e CIn- t cf .

1 d
'

•

\'!�.ndio anual do Pruiido Canse!" Co mil votos
-

I dPres. ,at o assma'bal.l()s servlçoIs, ,

.

e m 'eresse pu ICO naque e
(Conclul na. �.l& 1>AgliH� letra U) Estado, e já .exerc'(!ll. o cargo RIO, 8 (Mexid. ') '- A impren�

lterceira posiçãQ\. O PSD de, M.i
sa assinàla não haver! duvida de tuiS não esta se;1ldo disputa40 é
que o PSp St';r8.. OI parti!lo ma- Jae encontra em posição ideãl�
joritário lla Camar8í � no Sena No Estado recebeu. a oolabora
do, lliti seus lidexe.s estarem preo I ção ilo PTB em troça da. ajurdacupados com a. ;posição diante do l _.

g>overntOl o sr. João Café l!\ilbo. fdO sr. Blttencourt e no govexn?
Vencendo e�tâcUlarm-ente em ! :fed.e�

foram os que (!>.)m m3.l'S

Pernambuco e ,no> Rio; Grande do

I
solIcItude a:endel'aJIl _

3.Q1 apela

SUl, que fazi'.an oposição ao pre- da fl,r. Caie Filho. ttando um

"idente Amaral Pleixoto, r!'.stam
duvlJãas de que SUa atual dire- I
ç1i.o �fr""1"á um assédio éIaa for·:
ças nurdeffitinas e gauchaS spbj
o comando. do 81.". Etelvina; Lina I
a 'Vários homens fortes do RiO

I'Grande cm Sul, 'da agremiação.
Mas já a essa a.itura da s�tua- I

. gã:o coJOCB.tll-Ee os mineiros na

IExecuçãO �elf BanCa �o Brasil
�as �ivi�as �3 e�itora «�rica»

J:dOJ 8 (Meridional) �

I que () :rder'ido vespertino,
Em lJl'olongad-a reunião, a ficando dentro do prédio e
diretOlia do Banco do Bra-I todas as suas instalações,
síl, sob a presidencia do terá de .alugar as ofi,cinas
sr. Cler�H:nte Mariani, vai e séde para continuar fnH'
mandar executar judlciale cÍonando, ,
mente as �mprer;:as edito=
·ra.s, jornais � radios, cujos
debito$ não foram regula
rizados dentro do pl'IlZO que
lhes foi estipulado,
Aquela me-:lída rcc::ura

na Empresa ERICA, edito
rn, UI lima Hora, Rádio
ContinenllL{, A Vanguarda
e Radio CILlbe de Piauí. A
execução das

'

dívidas da
ERICA, proprietária das
máqulll(S que imprimem o

vespertino "Ultima Hora",
prédio e demais instalações
não atingem diretamente o

vespertino do sr. Samuel
Wayner. Isto porque o "m·
tima Hora'; quitou-se com
o Banco do Brasil, ficando
a salvo da execucão.
E' conc1udent�. porém,

f O
PEÇAS LEGITIMAS
Rua 15 de Novembro. 473

S.A_

E§TADO DE

Crise política com a discussão da
bases americanas no pais

vador !:ii;.', WHson Chnrchill
!leverá. lJI'OIlUnci!l.1.", amanhã, Iw
portanto discurso. Ao me5mo tam
V", v(ltn.ram a cil'cU!a.r ól."Umo.
!'t·s <1(., (11]€ () premltlr Chu!'cblh
tEnciona reol'ganiznt' seu g:t
b;n,ete aban:dem'a.nd{). a pOlit1t\fl,.
O cahnceler EdEn n.3znimiria (l

posto de- primeIrol mindsiro ela
Gri Bretanha"

criação de
CAIRO, 8 (Uf') - Acaba

de surgir na Libia. gráve crF
se. ° governo, proclatnou 'há
três diaEl o() Estado de Sitio.
O rei Hidrías. deixando B�n
ghazi, sua residencia habitual,
instalou-se em Tabruck, dis
tante 500 quilômetros � nas

proximidades da fronteir,à e:'
gípcia. Seu ;embaixador 'no
Caliro aviS;)u rk;lpentinamel1.te
ôntem o primeiro ministro dia
Egito, a iminente chegada do
rei a·C/ Vale do Nilo· Surgiu
essa crise bruscamente nO. mo
mento em qu.e ,o parlamento
federál líbio ,discutia novo 3_

•

d .� d
.

t 1
- RIO, S (Metid.) - O l\:Iinis-cor o a resp.elv:>" a lns a açao tério da'Ai?ronàutica

-

distribÚiu.de bases de aviação norte-a-
mericana no país_ D.eu sinal um oomlNlicaao 'Oficia:t Cflnfir-
dessa cdse o :assas,sinio cte mando: o �ea.stl.'e ocorl'ido cóm
um dos membros do governo um a.viã.o pertencente ao Deimo
Hbio por um dos pr-incipes da' Gl"u,p.il de Aviação, s"dliado.:.·
íamíH, real. O rei �and{)u
chamar ônwm à Tabruck seu
irmão, mais moço, I() príncipe
herdei'ro Moh�med Hal Rida.

do m�is eLe quarenta anos sua
pena. RetÍ1.·ando�se cerno jaI'_
clin.eiro para um convento
franciscano, Ser&nelli quiz re.
ver à mãe da sa.nta UI{} último
verão e obter 'seu perdão.

P.ensa-se numa abdicação, qu,e.
seu estado de saúde poderIa
mais ou menoS disfarçar.
A noticia da proxima via

gem do r,ei ao Egipto poderia
�néiicar 'q'ue não está ,excluída
-essa solução :para a crise da
Libia.

'
Outras irregularidades 1
encontradas no IIPETC

RIO, 8 tMeridionaD - o
interventor nomeado pelo
Ministro do Trabalho para
dÜ'igir o IAPETC, sr. Leão
Pires Pinto, acaba de des
cobrir outras graves irre

gularidades na importante
autarquia. Em consequen
cia tem assinado atos suces"

SiViOS, exonerando, p pes-
_._� -- -------,------

SEIS PESSOAS PERECE..
RAM NO# DESASTRE

DO' AVIÃO
-

'-t-T:-V"'�
,

soaI, ê colo'cando seus subs
titutos.
Em uma só portarÍa as-

sinaà: .. ôntem aquele inter- I----�-- _..""_:
ventor dispensou trezentos
e onze servidores, admiti- I
dos pelo ex-presidente Ivan;Sergedelo. Grande massa, Idesses servidores éra paga I
per verba extra"

(ARGAS
,

Para Joaçaba
Expreuo BlumenallenS& Ltda..

Fones: 1620 e 1752
----,

"

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Assembléia Geral Extraordinária

Convocação'

JOSE' DAUX 8,
11:SEN'fA.j\l

,;

§", 'I fi o J E - SABADO - às 8 horas _- "H O ,I E
= ,E o StrCESSO CON'rINUA!
�. Em ;,':'Ll festejo lJeb passagem de seu jt�B1LE1, :)1'. OU,.
E R(!, rJ Cíne BllSCH. apresenta o nwgllific,J filEl':' 1,-lH s.a Dl -.
� lWEN!':U,-Ú, com VINCENT PH.I.CE, JiTiANK Lr)VEJO'l, PH"t"L-:� LIS KlRK, em: :'

( I N E

�!
�t

�!
'WARNRRCOLOlt

� f'i!;nle eil�i Te_r('C-1l:1 Dh.áE!J.:!.hI1, n:l h-].l .illt-_t.'._dL·�=i:� :-Seü.<S ülli{·S ).:lln!H:S ;i!:,;Sistlr:ÜH ueu êt5!j�·1.1{:ulú L.(u i..1oz.,i:l,jt..:..ul ... :� II" ê rmnressiunaute eurno ESt:l!�I CÚ.r�l certeza você j:í ouviu Ld"j'! lê eH'" i'f'l'iN;;iI,'(''iW�:,
� I íH>}lSâ que .iii !J'lsisliu este {'Sii�l;t{'l' iro' nlJiít:, l;ü!'<·... 1'"U.' l':'� A MAIOR SI�NSAÇAO nos [lVr'.IJ'HfH)S Th!Hf'üS, <_�.. Ai;
� TERCEIRA mMENSÃO! '

. t'

Na rua sombrta e des('rf:J & moça lugia dt·�c.'_c;p_ j",jd'l dLi,.monstro que se apaixonara o_·ln seu 1':s1l, (! qlH·ri:, converte-1<"] Dum, .• mascara de cera:
Nio deixem p:lSS�II' a t1!lOrtunid:Hle tle :is"istil' a tereeírs..

dízuensãri, com {j espetacular rihlll:!: () l\-.1lJSEU Dll CERA!

M USE U D f

"

f,'
.'._-

e serviço

1 .João R(J:-:�l

:11 (J

RELATIVO
� .:, �

.

RADIO�

Uma moradia sito na

AI. Rio Branco, sendo 3
. ,quartos. sala de visitas,
sala de jantar. cozinha,
quarto de empregada, 2
banheíros e garagem.
Informações: - ECAP
Ltda.. Rua FI.
18' '.� ,

_
- .1..0 andar,

:iimentos entre as direções
das duas populares agre
miações para a renlizacã.

I
ta r-íarn o'·; T:spons;;\'eh )Jl'"oC'upn do cl=ssico, que terá p01'

, 'I palco a praça de 'esporte:.;Casa !lo Americano iiõiõilii iiiilillÍiiiliiiiíiiiiiíiiiiiiiiiii_ doo, eM U", s.-. rI"s '!Clle"'IJS o:. 11''-·' "a vi-rubra, localizada na
:!tua lli, aI! Novem»rll,

______�_���--- ,curá_la. De mil lado e do outro eq,t(ll"-,.í,�,,. Alameda Rio Branco,

PEÇAS LEGITIMAS G

,t -. '-
'

,

,.'. '

fI·
., .. ,

I

f ���a.��� �ú y���!..��
um? casa, prqpna pa
ra hotel ou grande' f�-,
rnilia, de alvenaria, com
'.2 pavimentos, instala-
'ções sanitárias comple
tas- situada em otímo
ponto' (la praia de Píça
"raso Vende-se 'lotes bem,
sit'uados na mesma praia
Infprmações com o sr.
Xavier nesta redação.

Vende-se uma casa de
madeira, em estado de

,

rióva : s'ità 11,a' Itoupava
Norte, á RU<l/Z4:cl�' �aio
em frente á Fabrica de
�an<;adeiras Vahldiek, '1'com . um ótimo chão de
casa, lníormadíes com o

'

SltAloisio Wlppél, 'n�st�
jornal, das 8: ás 10 da
manhã, e 'das, 18 horas

día'nt�.

w9Jlrt;ll ;;:��r�;���;�"'Jl;:;::�i:�
cão aulícassem uma rnaíor

" I parle -das suas economias eHl
empresas produtivas em lugar

,I d·" aplicá-las em prcpr íedidcs,.

imobiliárias nu ]}O .'Strang'ei ..
/ ro" -- disse Charle a ('3S(,
I respeito.

Char le terminou sua confe
rencia insistindo na impor
tância 'de lima estr= ita co :pe ..

racão ·?ntre os Estados Uni
do� e <JS l)aÍ< ,2,� da Améríc '.

'Latina,

f "EStou certo de que essa es_
I tre í

ta cocperaçãó continuará,
Imau grado mTI grande núme
Iro de di terencas d,>. opinlôes,
porque é nosso' interesse co
mum cooperar e resolver J10,�_
sas div:.rgência.s dentro r],:: um
:spírit-a d'e com�Teensão (' de
co:r:PI"L!-mi.<iso" - c�ncjujlt fi
::r. Char]e,

ILA.
4'13

de material,
em Salto do Norte, ao

J ado do Salão Kírsten,
terreno 1.185 m2., .fa
zendo frente com a Es
trada geral; com. ' Jar
dim, garage e pomar.
Infbrmaç�s; �p;lpjoa�

Suíça, fone 1419,"

1 3
SALVE

$ E- tEM B. R O A 1"
Espe taéular

DE

.1\ prdgl'<1m:tçãrJ' elo cote
Jo foi recebida eorn �el':ll
srn iSÜH;â ,) nas róda., espor
Uvas locais, dada a 11'3di- '

�iio que cércá n esnetácul«.
Qabe-se ainda que' riquissi-
ma taça estará em .i ogo 110

segundo clássico noturno
da história do futebol. r.11�

ríos ,

( A S A .. Vende..se (ASA
Llquidação Se-me stral
nA

BUERGER

L

Sim! São os vermes que apm·,
"citam metade do alimento
que voc� dá ':1; seu filha!
Livre-o dêsses perigosos ini
migos dando-lhe LICOR
DE CACAU XAViER,
vel'1l1ifugo eficiente e de aç.lú
moderada. Faça a experiência,
e verifique como o apetite
dêle alimenta";' e O SeU ro;to .

ficará m .. i.s COl-:1do!
J

dando novos dias .afim de
QU(' Ambrois se recup,�ras5e,
():1tem. à reuortagem. disse a-:l
dir,:dor do Fluminense:

"E,.;tamos desencantados.
Além de não ,estar j'élgand�"
Ambrois não se esforca D3-
1'<1 _r:,·rder peso, c(l!",di;;iío 'jrl_
disnensável 'Ol11'a que l'earL, ,

m-elhor fórrn3",

Vend8-se uma Jl10toci
c1eta Triunf. paritencia 12'

:� h . p',-·.em perfeito �stado
.'

de :f.uncionàrnento,:
..

ape_
nas por (}, 000' cruzeü'ós
ou trücar�se !lor bicicle.-'
ia.

_

Informncões na oficina,
�Edgar� Reuter telefone -

ii'

112,6, - V,elha. "

lfel' S�hl�l�tidOs 3, un' ,P�riÓdo de

c:xpel:'lenclas n'J' ,- ;'llJUn10 �a"
, .,

rióca do FL1ml'n:;o, Iider abso-
luto' do. catnJ)\":,ua.to da F�IF
dest� ano_

cr'.ll1ist.a, em I'.espos

autorização
pl'ovidencia�' a reserva, de j)'lS
,agens aél',eas para a viagem de
tV'O Õ! Vi ao, Rio, aSsim que Ilws
permitam os dirigentes cay.ien

ausentai'em.-se de ,Jo-h:n'iÍle,-'-.---�-"""""�'_.-----"�
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DIE BEZIEIHJNGEN BRi\.§ILmN�VENEzl:JELA

RIO, fi (Meridional) -- Der brasilíanlsch., Ge
sehaeftstraeger in Caracas, Arnaldo Vascollt:elos, pr
klaerte, das!> 7.Ul·ZCÍt Ven·halldhmEen staUfinden. die
auf eine Verbesesrung der Be1.fÉhungen 2wis'chen
Bl'asilien und Venezuela nb'Úelen, Auch ;,verde ein
Handelsvertrag abgeschlü!>:::en, .in dem dei' Ankauf
venezoleanischen Petroleum:: dureh Brfisilien vorge"
sehen ist

RIO,8. (Meridional Die Leitung der bekmmten
amerikanischen Gurnmifirmn Goodyear in Alnon hat
mitgetellt, das;:; sie im AmazonasgeÍJiet, 4500 Hektar
Land gekauft hat. Der Landbesitz soU fuer Z"vecke
der Gummiproduktion V('l'wandt werdpJ1·

,.'
--- -_

AUSBAU DEIS HAFRNS VON SANTOS

RIO, 8. (Meridional) .- Bundespraesident Café
Filho hat Ilinen Betrag von 129 Millionen Cruzeiros
bewilligt, mit dem die Companhia Docas in Santos
den Ausbau des Hafens durêhfuehren und neue ma

schineIle Einrichtungen kaufen san.

nu OKTOBER l:"UFTl..INIE TOKIO - SÃO PAULO

RIO, 8. (Meridional) - Am 5. Oktober startet
zum erstenmal €in Fhigzeug der "japan Airlines"
zum Flug Tokio - São Paulo, anschliessend \verden
regelmaessig Fluege auf diesel' 23.000 Kilometer lan
gen Strecke durchgefuehrL Am Eroeffnungsflug
nimmt auch der japanische Ausseuminister teiL

REINE I{OSTENl,OSE LANDABGARE lVIEHR

..... ,RIO, 8. (Meridional) - Das Nationalillstihtt
fuer Einwanderung und Koionisation hat bekanntge
geben, dass zuk�enfW; keine Laendereien meh1' kos-Itenlos an Kolomsten abgegeben werden. Die Grund
stuecke werderi verkauft, und mit den El'loesen wer
den die Kosten des Institutes bestritten.

VULKANISCHE UEBERR!<�STE IM STAAT RIO

RIO, 8. (Meridional! - Der Geologe Alberto
,Lamego, Leiter der Abteilung Geologie und Minera10
gie im Landwirtschaftsministerium, hat in der Serra
do Medanha, auf der Grenze zwischen dem Bundes
distrikt und dem Staat Rio, einen yulknnischen Ka
min entdeckt. Es handelt sich um einen Vnlkan, der
bel'eits vaI' Tausenden VÜil Jahren e1'108ch.

DEN HAAG, 3. !UI') .. _- Eille niedérlaendische
Fabrik hat ein neues aut0li111tÍ5C}WS FunJemess-Feu
erleitgeraet fuer die FlakArtillL'I·ie (:li twikkelt. li'uer
die Bedienung des App:lrates sinel J;;,J r zwei SoIdaten
llotwendig. Mit RUfe des Geraetes folrJt àas Ge
schuetz automaiisch der Ji'lugrichtung des Zielob
jektes. Das Genlflt" herechl1t.,t fernel' die Rínstellungs-1
werte �md Umstandsfaktorel1. gibt den F'euerzeitpunld �
lan_und _

sucht s('lbsttaetig m�t zwei At�tf'm1fln das Flu�-Izeug. Waffens:lchverslaenrhge der NATO haben das
neue Gel'aet besichtigt. Die Nipclerlrmdf', hiess os,:
haetten sich damit a11 djp Spitzp dpr tedmischen,
Entwlcklung auf· diesem Gehiet ge'stelit·

INTERNATIONALE IIONFEREN7. UERER
ATOMENERCm IVom 1:{, bis zum 15. Okti:)ber wird in New

York die III. Internationel Konferenz ueber Atomener
gie stattfinden, bei der auch .der brasilianische Ad
miraI Alvaro Albel'tó, der Praesidení des Nationalen
Rates fuer Atomforschungel;, su sprechen beabsich
tigt. Er wird Brasilien hei der internationaleD Konfe
renz in New York vertreten und hai be1'eits eiD Ge
such an den Bundespraesidenten Café Filho einge
:reícht, in weIchem e1' um die Genehmigung bittet,
sich fuer kuerze Zeit beul'lauben und uus Brusilien
entfernen zu, duerfen.

VERMIN"DERUNG DER BRASILIANISCHEN
AUSLANDSSCHULDEN

RIO, 8. (Meridionan - Wie die Federal Reserve
Bank in New York mitteilL haben die lateinamerika
nischen Laeuder Im August Ül bisher noch nicht da'
gewesenem Umfange Schulden getilgt. Brasilien hat
7.200.000 Danar zurueckgezuahlt, was 67 Prozent
der lateinameriltanischen Zühlung��n entsprichí.

MOTORROLLER l"IIT HDENl\:ENDE1\'I GETRIEBE"

wr'>JÁIt'-,. ,

DUESSELDORF, 8. tUp) - Eine bekannte
westdeutsche Automobil- und Motorrad-Finna bringt
jetzt einen neuen Moior.roller auf den lVlarkt, der mit
einem "dentienden Getriebe" ausgeruestet isto Die
ses Geh'ieb�, durch das der RoUer die je\veiIs richti
ge Uebersetzung selbst waehlt, gilt aIs besnnderes
Novum im dutschen Zweiradbau.

----� .. - --_:.--- ....______......... ..........-,v;e['SID:l! de' um biliãO! de dólares

anuaís, de capital estrangeíro,
em sua lllllior parte fundos' Pll�
bllcas, nos paises latino-ameri

.eanos •

O relatorío foi preparado pela
secretar-ia a CEPAL a pe'dido, :'lo,

Conselho Intpl'amcl'icano Econo

IUl'Co e; Social. a f'irn. de aprescn-

I Ia-lo, ao debata da Conferencia
I11conomica do- Ri!}. ·de Jane.iro,

que se! realizara, em novembro

proxímo, O texto dO' reiatório se.

pubrieará. em Santiago' do, Chi1e\'

e paz e a se.gl1.rança inter�cio.nal
A situaçãó creada pelos·" fran

ceses é tão grave que o. secl'eta
ci.J< de estado - sr , John Fo's�

�i DuUeg -' acaba de fazer ·u

ma viagem ·especial .a Europa, à

fim: t&a confereniacr com Ade-

o problema, euI'Ope<U ê: espi-
I
�l'iJ:ntiçá(l efici-flnté [para a paz

choso mas ,não impos.sivel: de Il. segurança da Europa.
r:esolv:�.. A Comunidade EUl':lpea de

Sem duvida, o parlamento fran- [lEil'iesa ·era uma fIorma de dar

'ces ao" redeitar. too: tratados da soJ;t!!.rania :á Aleman,!J.a e reso1-
Co�unidade- ·!ia Defesa, Europea. ver.a. questão da defesa da Eu

vibrou um serto golpe no ideal de ropa sem f&ir a sensi1:Ji1idad:e
unidade entreJ as nações livres

daquele continente.
Foi um golpe .serto, ;repito.

Mas não foi um gulpe mortal.
Tres homens estão lutando pa

ra salvar a unidade da EUl"o.llll
livre Sã.<J, e'!es (li ebanceíer Con
rad-o' Aden!'.uel· da Alemanha

Ocrdental; o s�cretario de esta

dQ norte-amer-lcaao; Wíru;ton

Churchill.

I'ranc€sa. Os f'ranceses re<!eiam nauer e ·Chuxchifl' sobre as 111"0-
_ e com razão, em face '.:te his � vi<lencin.s a serem· tomadas.

toria -- a resu:rglmento da A;-I Dü :olta, Du�l'ea
.

f('?; u_ma íi�-
Estes tres estadistas sabem [emanha como r.ote.neia

gllerrf;\l-I
flaraçan que �<m bom nuo "'(03

mUltO' bem que, ia Europa pre- Iro. e agressora.
' de optímtsmc dirébJ', encerra u-

unir-se para �obreviver, A Note-se que a proposta. para a ma mensagem de esperança.
nnlão faz a f'Oct"Ç3.. E· a. f01'l}lll é sreação dessa Comunidade pal'- I "Eu tenho

'

confiança; - disse

a uníea linguagem que () Kri8\m� tiu da propria França. I Dunas :...._ que a Repuhlíca Fe

lin compreende e respeita. Mas sejam quais forem as 1'3.- {leral da Alemanha
.

conünuarâ
No problema. €;ur()lpeu. tal co- sões o: fato, é que a mesma tua politica, de sabedocta 0€1 mo

luO se apresenta ,nesta momen- Fràtiça. matou .e enterrou a, i- deraqão, eem fechar a. i]JIorta é

to,
.

a maíon dificuldade é a doo. N-eceS'sita-se :!Ligo para su- �t'ande ideal de uma
' EUl"CHl3.

questão. da soberaníai para a A- bstitui-la. E a necessidade é IJIllida.•

lemaz:ha ocidentá!.. E,.:,1:9. é a ,premente. Dul'l€S reafirrnrm.· igualmente
questão da. soberanía para a, A- O senado. norte-amencano en- quo os Estaflos· Unidos contínua IIema.nha OCiÕlentta'J. Esta é a di- liossa plenamente os d.€sejos do apoiando. os esforços atuaulmen
n'Cul'<iade maior porque é o. ca- povo aremão, r,l'! em progresso nb sentido de
�o mais nrgente, . Com efeito, el.ll uma. relloiuçãn encontrar uma solução para. ,lO
Nii.o. é possivel dei:;r..a;r de com- apro'V'alta por u:ilani'1l1idade, o se pxobiema de defesa. EJil'Ope"a.

�reender e apoiar Gil illtSejps do :Ilado da3 Estlld'JS Unidos de· O :ljtto é que li Europa íivre
�vo alemão" que quer t.Hll sobe- (!lal'a que é nrg,ente. re�taurar a constitue pe'dra de t<oque ;para. a

;�anla o mais depressa .possível.. soheran!ia. da Alemanha, a, fim r·zegura::\>;:a é
.

Mao dE'<lI'.jos constituem ,ape- Ile que aquela 'haç·ão possa con-
. C'.ontino:mte,

:1118 um aspecto &o. caS'J.. O ou- tribuir ef'icie,ntt;mentil'i p'ara a dOI.
'Iro aspecto lEI quem tem reali
dade preme'nte, é que sem. dar
IJobel".ania a Aieman'ha r.oo é

possÍ'"vel ea:pe},"al" Id.e.ia uma con-

F O R D
ljEÇAS IJEGITIMAS
CIl-':l do Americano
Rua 15 de Novemllro,

(alCirio para lavoura
Ca!eano para lavoura,
especial para l'eCi.lpel'a�
ção de terras cansadas
como arrozeiras ou qual,
quer outra lavoura. In
formações na Marmora=
ria Haas rua São Paulo
561.

.
.

ITALINO PERUFFO
, 0,. golp>es {l:"e�i'!llUcionâri(\s SEmpre trazem 'Para a Naçã� UIna
série de desacertos ndmini5trativos que, bem pesadas as COlsas -

emhora para contrapor se t;nha muito II ganhar porque forçam o

progresso - lnelhcr seria que nunca deflagrassem. Acontece, porém,
que a r"volução é um recurso extremo, produto de momentos in·'

sustentáveis, em novents por cento dos casos criados pelas forças
d.:>minantes que abusam do poder e da autoridade.

.'\. partida n que :;.ssistimos em 24 de agosto último foi mais a

conseouência do estado económico em que se encontra o país, do

que p;·ópriameut, um movimento de carater� políti.co. t-]�á.s,. as conJ

vulsóes armadas clamo a<; guerras conquanta seJam. dlrIgld,as poi'

politicos. seuS �otivos são sempre' de natureza económica.' O pro·'

feS50r Aquino Rscha ãiz em seu livro que a economia 'e a política
são eiêneia5 inseparáveis. caminhando juntas porque uma se com.

pleta na outra.

T:cclos se lembl'am ainda do celebre memorial dos coroneis. Tal

vez tenh? sido êsse o conleço dt� revQ·lução� Quanto ao Govê.rno� sua

derrota s� definiu no dié 1.0 de m:;.io, no instant" em que a Nação
recusar3. obediênci.a !".O decreto que criou as novas cont.ribuições aos

Institutos de pre\'idéndR. Impotente o Governo para fazer cumprir
Ull1 ato seu -' porqu? contrariav'ôl os interesses nacionais - jncapaz
é lógico, estaria para controlar o ambiente a fim de manter-se no

poder. Era desperdiçar tempo; tentar equilibrar-:'!e, e ingenuidade
f!;crêditar no sucesso. Os f.?.tos seguirml1 seu curso llormal, guiados pe

la própria mão d'" Presidente. De 1.0 de maio a 24 de agost<l. tudo

correu agua abaixo: foi apenas o espaço nece:sárío para que a crise

amadurecesse e atíngiss� seu desfecho�

A história pros:::egue COl1st!ll1tenlente, escrevendo· seu:; cruéis ca.

pitulas. sen1 seimport31' com a noSSO 'Vontade e desejO. Hã. coi�a.s

inevitável:; na vida. de um povo, assinl conlO as há na vida particu
lar de cada um. A chuva ·é necessária, lnus p::.ra que ela venha in_

dispensável se torna que haja tempGral. Nós ·não piJdemos aspirar a

:unl futuro melhor se não adlnitirmos 2S convuL-:;õesr que n.o pais re-'

presentam o papel d� tempestade.
O homem, calçado na sua eondenáv,"I ambição, cria problemas

muitas vezes sem estat- em cond'ícões de resolvê-los. Os problemas
se �ctlmulam, e as coisas se agrav::.m. até virem a furo, como os tu

mores. Dai para a revolução social lll�deia apenas um paSSO.
Em 24 de ngosto evitou-se .0 derramamento de muitO' s:lngue no

BrasiL Aconteceu o míDimo que pOdia ter acontecido. Em cireuns-·

táneias rnenOs graves houve morticinio P.IYl outros pOVGS - oe rnes

toO entre nó, em lO!m e 1$)30. Biblicamente falando, para nossa fe

licidade. faltou cm 24 de agosto quem atir!lsse a primeira pedra. DIs_

parado um tiro, o P!lÍs estada incendktdo. Disso deveJ.nos nos orgu·'
Ihar, porque, �m tnmanh:; confusão, só n bom senso podia salvar o

inefndio. E "stc triunfou. não falt::.ndlo na hOI'a. precisa.
Vivemc·s pr�sel1temente a oiIsituaçiío eC<lnõmlca mais calamitosa

<le t.arln nossa vida nacional. Ninguém ignora que {I pais Se encontra
ás portas d:l tl�ncmrnta, com <l seu melo circulante desvalorizado
até< () máximo; eOlll o seu {'onh�reio, internacional cOlJlprometido aos

üomínios da área do dolar: com seu cl·édito abalado 110 .est1:angeiro e

ar,umlJllfCado ·por exploradores int.erllamente; com quru;e todos os
seus recursos aplicáveis ;;.m mãlls d� grupos improdu:tlvos e de es

peCUlação; enfim. com sua est.·utur" económica sustentada ·em bas�s
falsas (, l't>lfimenlada por lds ünpatrilHieas, feitas por maus brasilei-
ros. .

. LI fti.", 1 I
E' sob j'sf\, <!sll�eto qtib o nevo Govêrno assume as rédeas do

barco. (Js supdl'iores interesses nn<!ionuis exigem de todos nós uma

!",quella parcela de sacI'ilido e de eolaboração. Se nada temos 11

oferecer, no meno;; fnçamos o mírúnw ao nosso alcance, abrIndo um

l'l"hlito de eGllfiança ao sr. C::<fé FiUlO, ·Compete.nos, nesta hora, não
sel'UIIJS �ipl'iol'ístican·tente derrotistas: devenlos ,aguardar Os aCGnteci·'
flH'lltoS P;\l'<l df·tinirlIlos nossa paRiçãO. Façamos com o sr. Café Filho
o que se fez el11 lH51 com o sr. Getúlio Vargas: acreditar nele. Se o

novo "heie nacional núo se tornai' d'lguo <lo nosso respeito e não \
"""t.er 111Ol"ali2.Ill' li alltorid"de pior para file: o tempo se

encarrega,.1rfi do r,:--stu. Nurna inspír:H;áo
t

patl'iótíC:l, .o Gni� Dufrn no assumir o

gflvêrno €111 lH46 assinl se expressou: "Quero ser o presidente de
todos os brasileiros t.. Eis c que o sr� Café Filho àeve ser para nós
noS diLs l'Ollfusionisllas em qu"- vivemos.

.

O atual Ministro da }i'azeuda sempre defendeu em Sua vida de

professor e' conferencista um program.a econômico julgad<J o mais

próprio para a nossa condiçflo. Trata-se, pois, de um técnico. Pelo qUe
.>c.bemos, é �\ primeira vez que tão alto posto não � entregue a um

pOlitico. Por is;o. temos razões fund!amentais par!! esperar que I) sr.

Eugenio Gudln saiba agora aplicar as llçó::s que ·tanto pregou. Seu
programa e suas teorias estão por "Í enchendo livros e éolunas de
jornais, resta saber se '.erão posta.s em prática OU se o novo .:Minis
tro se valerá da pasta para fazer, COn'lO os seus antecessores, .apenas
politica. Cont.udo, ele tamhém sabe que o Brasil precisa muito de
uma ação< econàmio::a sane�do.a. E dada a oportunidade, sabe· ineÚl�
sive que precisa que o sr. Eugenio Gudin cumpra com o seu dever de I
bom brasileiro. I

=
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CONSER�AMO& _

Refrigeradores DoméstlCOs, Refrigeraçãl) em Geral

Máquinas de lavar, Fogões elétrIco., Asplradllfel de ::
PÓ, Enceradeiras, Liqllidificad,c)res, etc. :
Reformai -0- PIntura.

S. A. II
-

-
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CASA DO AMERICANO

SECÇAO DOMESTICA
de Novembro, 473 TeJ.: 1532

-

-

-
-

-
-
-
-
-

Rua lã

POR·AL NETO

COGNAC DE
ALCATRÃO XAVIER

.

OFERTA AO

Ações preferenciais de participaçãO. integral
com prioridade no recebimento de dividendos de .�10%

da

Preço ele oferta: Cr$ 1,.120 por ação

PRODUÇÃO
A Companhia é a terceira siderúrgica do Brasil em capacidade de produção, bem
como a maior fabricante nacional de tubos sem costura. Sua fábrica de tubos
recentemente construída nas Vizinhanças

�

de Belo HorlzOl..{te, produzirá, por ano:
aproximadamente 100.000 toneladas de tubos sem costura, empregando 3.000 operários.
A 12 de agôsto do corrente ano, foi iniéiada a produção de tubos sem costura,.
sob a orientação técnica de mais de 300 téénicos alemães, procedentes da Mannes�
mann, de Di.isseldorf, utna das principais siderúrgicas do mundo. O custo de p_rodução
é baixo, devido à experiência e à técnica da Mannesmann A. G.; ao baixo· preço
da energia; ao baixo custo da matéria-prima e à maquiÍlaria -elétrica�, automática.

VENDAS

Calculanhs€ as vendas para 1955 em mais de.' Cr$ 600.000.000
e para 1956 em Cr$ .LOOO.OOO,OOO,

EQfJIPAMENTO

Foram concedIdas ao câmbio onda]. de Cr$18,'l2, as licenças de importação para o

novo equipamento emaquinaria procedente da Alemanha, e aoiotal deU. S, $16.300.000.
Sómente o custo de substituição dêste equipàmento já excede·· o c�pital atual.

CAPITAL

* Açõe� ordinárias • Cr$ 550,000.000,00..

* Ações preferenciais de participação •

Total o "

* (Vaior nominal Cr$WOO)

DESCRIÇÃO DAS AÇOES OFERECIDAS

OFERECIDAS PELA'

IN.TERAMERICANA

ASSOCIADO . NESTA OFERTA:

BANCO
Rua�o RóSarjo 140,

'"

Rio de
=

(orrefor autorizado no Vale
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S B A'
Acontece. algumas vezes.

'�'tRé�W?��S��mj�!���:��Uíiie�Z' , '<

'.

A-'"'
,

,

c'

A· '.� ',-,

'. �'" i��b��,l�tr:l��a:�g::, des:j�
.. ê!deZQ!to'anos,'ou .mulheres me- , "".' .

. ,'. 'premiano.� admirado. E'� ,uma

fnos Iovéns, .de vínte e sete,
'

,

'

' ,'111, 'Coisa' errada, :terrivelfu-ent�
, I tritlta'· MOO, "todas·1IImulheres :'

"

'

,',' I,' absurda, mas nem por Isso o'
E honatás, que j;ror. hcnestldade p!es e cl'ára:' �:' honestida�e

I
'!icecon:p,:;nsa. E� honesta por· homr:_m hcnestodebe dizet� :

é' renifncíam a 'muitas coisas;' nao espera premio. :Uma mu, que e, porque sente o' devei' "Entao vou roubar tambem",
,

° I mulberes que têm., sabido lher não é honesta 'só porque de ser honesta, e não para I porque serIa um erro também

{.hares femininos ou mas-, q'uanto 'recomenda mal <i I n:a!lt�r-se 'hçllestas étruvés ,de espera obter um premio, uma ganhar um premio. ' (Condu! na. :2.a p§.gHla letra MJ
• ,

" ':;;;>" ." '. â' .
.' ,

diflceis lutas; mulheres
_

que
mulher.�� d� � eleg ncra e.o cuidado de

I para serem honestas trab::"':
!TI.liS, exi- ..umavmulhér', uma costura Iham dez, doze horas por día

mal�olocaôa ou em zigue- ·'.em htrmfldcs ':'! pesadcs traba-t
lhos, e vestem pobremente e
comem bocados ecntados, r.a-'
cíonadõs. E essas mulheres'
'lêêll1 d'e�Gi5 110S, Jornais sobre
outras !�ulw.ri2-�, í�em, dive��;

- ''Ias, muineres ciara r: inequr-
_ .. _ TI:,) {voc:amE'llte desonestas. 'hnjJl1-'

aparece. , rnvisrver ou nso I f;ti.�a:-:, Cj_í1€ no ,ontanto r/·lU sor:

esse q.eqUêno defeito pode. = ent_: mrt'l� "timo:;, 'Iilliri-:
.rá prejudicar ':;1' aparencía �03, T.UO imo rj(';� mas ((f'.gr-m-,

,
, de nome, E '.ntao nes pergun-

de suas: pernas .tnm: "Pura que serve a llfJSSU'
./ ;honestidade?"

E' etar-o que dev-; ser

margo para a' pobre moca que,
núnf''l oufs ,deix?l'�se b?ij;.r,
p:elos seus cortejaderes por

sua toalete e develn harrl'lo- que lhe parecia que não tiv-:,s.

'niZ'Jr com a, roupa que -ves·...� Sem in!enções serias, v·:>r �a
"P " -' ,�, , ,'; SUll amIga que concedeu mm-

te, r..,cut:e a cor qll� como. tos beij :,5 a muitGs c{}rte}adl)�.
birte com o seu Vestido" . i'e�, yoar ·S11' l�la ,de n�el, in-,

velada e respelha:a, com um

ímpol'lante marido que lhe o.,

fel'ece tudo quanto uma: ,mu •.
lhe1' :pode d€sejar. D.:Ve ser

Iamar'go, para' um!;! jovim sol.
teira qu<? antes de cOllcpdl?l',
U-jYI

-

énéO:l11'O f:l}!it!tl (-tl:::' �:-tl'
a'dmir&<hr f ,le cor;, 'Cf lHlIe-:
Vf't n v lzjllha· (Iue 1nt:1!�s a�'
,'-;' ,. "3:" (' lIi in'o jn<n'i11,\H-'
,'�. ferente, ficár noiva' (1'0 fil1llf

.

'"de um industrial eom '!nthl:-:
. i as honras f' t "(j "'0; as hejj'1",' 11'

g'-'l1s (la :'ari.e da, vizinhança
flUe aj,É' doi,; dias !l.n1.p:;' ii cri-

cios;

_ Completou, ante.ontem, - - do jovem José Casas, fi_

seus treze anos de exístencla lho do ar. João e sra, Fran,

� inteligente menino Flores� I
cisea Casas, ecrn a srtn. Vil

naldo. filho do sr. Rié:inaldo ma Raimundo, fillta do S1'.

,Per.eira da Silva Jr, " de sua I
Túàu e sra. Jusr fina Raimun-

2.JpOS3 da. Arnolda a,

pereí'l
íL;

ra da Silva, residente em It.?-
- dn jü,'er:01 Osvaldo Alean,

leii;
fari, illho cia :�r TvIarío " ;0:1'3..

1',lZi'i1i anns hi1ie: I li::;a Alcant.n-a, CJl11 a .':rta.

1 -"::l'. Belnard� R",ilc,', i l'llilLÜinR Avanr-in i, fil]u do
..

IlHE' cullipleta D,5'St!1 data 50 a, "�". Paul; e "HI . .r •.iIi;:, Avan,

nos, rpzid',-nlp em Salto Wei>._' cmr: ,

nacn: I dn )')\',m üerll1u'd .lurk.
, 1,,1t d Em ll i A

_ :3 menina Gi!'.':,la, f'llha do li '10 -, sr. n.m r ro e sra. ,,11_

1 r. ArllO Zilldars. resident> na : urk. com a srtu. M,)rlcn::

em Guara_Mirim' I Berndt , filha do sr. WilJ�r ('

- a srta. Mal'�,l Çanalj, fi� I
sra- HllClgal'd Berndt, f::

lha do sr. Fidelis Carran, re, .,.' o .'l:'. GIi�I,h�nH" :rir·tor
��denle no tJaino de Ilolíp:1Va I B�llens, m[J,�trJ;:n.; !·.:"sld(:n,te
'Norte; h<:.�ta rOnlUI1,1. (ulll fi SItU.

- :'1 srtOi, N. íVlaria BI'ozeÍ>:
I Gerda Huseh_T, filha de, sr.

�'e�iidenle l1e:ta cída�,e; "

'

I E:ugenio e sra. Paula Euscher.

- (J rn:,-ruulJ El'lCO, fllhtJ

,lo C3�',11 Erico-Mal'ia Vinotti I HASUMEIHOS
P (lIW nesta data completa

I ,'_ COlll I) af]VI"Jlt -, c,p Bll,'
loj� anr.,; _�l� fel!:- _,e�i��:n(,�:l; ['lHlillha N::t.l''', flNll'1 idlJ dia

--- lllLl11!1,j I' _lJl.'llldu ft-. '!!J d'l ml"� 'x.. ,;sado, 'j(']J:!.!"_'
n·,., di) sr, ,José P S'fá. j\lll '

I

I BI fp"t, '- . -1"]' (I" C" [.'' •• 0"-
I

.-:. .. I.. ,t ....d_ .. �_ ... t

iOr,L']c- N'I}'
.'

i
� J

• .:_;1':J. I I "�l :._trn1f·l�gJ:!nl'
--,11 .sr, GHilf',CI'ii1f' Krlt:gt-r,!

_.,_ ']'::nllJ['!'1 IJ lar fc:li7. d'I
rl"/iidf'nle nes:3 ci�h��; \ ' 'sal Vidal.J\1aid" eh! uJiv"i-
_. {) sr. Juao IIlpolltO C n.

i 1'3, lIcha-se f'\li'i(jlll"eidn di' I,
,·alv .. ;:, j'p,:;id" nl .. n" bail'l'o d,-' d,� ii dia �� tJ" IflPS em (,UE.".

s . ;'--;:� ;::�-""'I
Então venha passa

las em

I B I 'R A M À
a cidade PANORAMICA

Hospedando-se no

Rua Floriano Peixoto, 95 �l H
. O T E l B E R G

Cp. 439 Tel. 1639 Ul que é o bem mais locali-
Para consertos em geral procure sempre a 1"!l1 sado com os melhores

..1IIIII1IIIII_1IIIIIIII__IIlIIIIIi •••_iIIÍIII IIIIIII IIIIIIIIII IíIIl'IlIiiIIIIIII Il'j··I�__m�e.lh.0l!lr.õ.f_ga.'nÍlillls.a.çãlllo_t.é.cnllli.c.a_d_oe.s.t.a.d.o•.
,

.' ., ..
J \ltquar�_::::s�::

AHIVERSAr�IOS .

l� ('llfl',o jw!>g'tl' i:UH:
'

'que .'�el'ví"". P:rgun1a'1l1: _-.

"POJ' q". 'me �::{f',.}fíriu:ei"t 'Nàü
fOi inudl'ou estupido?"
'N.ossa r·:3pósiu imediata é:

Esta 'pergunta 'é I1mí;'porql',:
.

'riuer dizer (lUe :u�gunins mu'

lher s tê,n iJm:-rqb cíni} maj�
GU rrienos .sándh:wte: "Sou

honesta, 'sempre me! mant,--'n,j
'honesb, :,:!orém. em eúmpen
sação qu.ro ter 8BRegurado
um ótimo marido, de uma

posição ,ilivejável: ,como pre
mio à minha hon,,:,stidad,:!". I,
Ag0ra a resp:}sta à pergun-

ta "Para que serve?" é sim- N E S

!j_ollfJav:.t Núl'Íü:
n' �J'. Hugu findeI,e "

. It"nte nesl1 eiàade;
- o sr. Braulin Cunha,

I�:mél'cjo loeaL e

-·0 sr . .Toão Alves.
:L,onle n.sta eidade,

CASAMENTOS
N: Cartório dfo Registro Ci

vil d·:s! fi cidadf" 'realizar-se-
ELEGANCIA E

ORIGINALIDAlJE

TA Pierre Clamence, o afa
mado costureiro parisiense,
realizou este conjunto com

tres peças. Um vestiâo que
I se destaca pelo original

II certo de decote, acompanha I' do chepéu de àuas cores.

INTlNERA'RIO DO CIR(ULAR
SAlDA DEFRONTE AO "CINE BUSCH", ,A-

13RANGE�DO AS RUAS: 15 DE NOVEMBRO,
SÃO PAULO, PARAIBA, 7 DE"'SETEMBRO, MAL.
FLORIANO PEIXOTO. 'PASTOR STUTZER E
ALM. RIO BRANCO.

fÁ8RICA DE MAQUINAS E fUNDICÃO MaRnz
, .

. De EDMUNDO. MORITZ
Rúà Uruguai, 31l- Caixa Postal, 74 - Telegr·: "MORITZ"

--ITA.TAI--
'

l"abrtcaçlo de Balan(!as de 26, • ilO e 411 k.; - BbltJbu Inglésal do>
, 1114

'

....... 'Étm "para '.Gerias, drenlaréa'...,.. hrlidell'u homontal. pa
ra monta.gem em armaçlo, de 'madeira - Ferragenl COJJllllet,t., -

serra, fita ...., PÍamll.s 'JõfmpleJf, '50 cento de largura - ClIlndro.' lla
�a padarias, moendas para cana e draga. completa.· para areIa e

"pedreguolholl - Oficina de f1lndlção e ..,tamparIa - Projetól, Dr

eÁmentos e demais fn1.orJnllçõel Da Fábrica.

.

Para pronta entrega:

TRATORES
LINKE - HOFFMANN - BUSCH (L. H. B.)
de Salzittel' - Wàtenstedt· A1emanha.

Mó.for de 2 cilindros, ÓLEO CRU, de 22 HP. Cambio
de 5 mál"cha� p. frente,

, .

'

Equipados com LEVANTADOR HYDRAULICO e

ARADO de DUAS AIVECAS.

o TRATOR DE CONFIANÇA PREFERIDO POR

SUA GRANDE ECONOMIA E 'RESISTENCIA.

A'C E IS 's O R I O 1S
FORD - CHEVROLET - Linha' MOPAR etc.

Caminhões F. W. D. (USA,) até 35 Toneladas.

CONCESSIONÀRIOS para
.

'Santa Catarina!

f branca
I Richelieu e c:"ivG.

'En! cumbrah de linho MODELO DE NABIA

Rua 15 de Novembro,,983 -
.. Fones: 1324 e 1713

AUTO COMERCIAL IMPORTADORA S. A.

P R O F E S S O 'R E S
i'H� E. (. Azevedo

PROCEDENCIASAMDRE' MARTINS
oferece por preços D1enores a

"i L O R D'fj"
A L F A I A T A R I A L T D A.

. CONFECÇõES FINAS PARA HOMENS

REL1JJDRRlll CENTRAL

Rua 1'5 de Nóvelllbro, 592 - l.a and�t:r - Bhimenau· s.e.,

DJDS DE PREVIDE Cl
�ãO"Sfr8diám,'p'Orque, a "fatalidade vem�inespetadamellfe�
:AdquitJa-a sua:'lrltuíÜilidade

, I '

.

�afrayés de ,um seguro:GORfra

I\ClDENTES' PESSQ·A IS

'BANCO 'INDuSTRIA E COMÉRCIO DE SANTA (ATARINA 1 A�

Cr$ 100.000.000,00
'Total dos de15ósitos em 3113]54, roais de ..... Cr$ 879.000,000,00
AGENCIAS'E'ESCRITORIOS-NAS'PRINCIPAIS PRÀCAS'DO ESTADO
'DE SANTA' CATAR! NA, NO RIO DE lANEmO É CURITIDA

i�
.

- M�triZ! l'T A 'J'A 1-

Fundado em 22 de Fevel'eiJ"6 ,de 1935

Capital •. ' .••••

Fundo de Reserva

NA --

MU'rUJl. 'CATARINENSE, DE SEGUROS GERAIS
:

UMA .ORGANIZAÇÃO A;�EU SERVIÇO

ão hoje, os seguintes cousor-

" i ('um 11 n3.-;�imfTLI'.l r,'(' (li1�:t
-"ll�t1s.a menllla, L�n,' 1"1" jll:'
;; \ t Ismal reC'pbera l) III 'iH'- d
d:J

! Snnb 'Mal'ia.

1'[,-

i

l'E�i-1 VIAJAMTB
Acham_se Ilo,;npd':d,,:�

ç'id:lde:

HOTEL REX: S1'3, .fo:lL)

Schíndler, Egnn lVlax Beek

mann, José Dinz Arillü, Ful

ton Boyd, VicLo!' Pereira da

Cunha, Fritz Gr·:mípl" Ale.

x.3nd,er van Nuynatten, H.ui

Pereira da Silva. Gerhard

Grimm, Mario Roberto BoU

e sra" Herbert Cahn, João

LindolphJ Becker, dT. Ruben

Garcia Lima, e José E, de Ar
ruda Campos, L. Lop,es e Po_
lan Cwikta,

PRECEitO DO DIA
Regime ele saúdt·:

O uso diário de fI'Ui as, le-

6Ulnes, v·erduras, leite e 9VO"

dá saúde e vig�'r. Esse r'2gi
ue é tanto ma!s benéfico

quando, a,o mesmo tempo, se

praticam exercícios ao ar li

vre e ao s<}l, s,eguidos de bil

nho frio, S,e não são aprovei
tados tais tonicos llatunlis, há

diminuil;ão d9. reslstenc ia or

gânica e o indivíduo tOl'na�Se

predisposta às do.9nças.
Proteja fi s;díde. lisando

diàrialneute I.eite, €lVOS,

verduras, JegUlnfS e fru

tas e fazendo mn pouco,
de exen::ício antes do na,
nho habitual. - §NE§.

ASTRAL DO DIA
9 de Outu'ln'!:J.

R3,diação maravilhosa para
tudo! Lua, Mercutio .� Satlll'

no favorecem comércifi, c:::n

h'Mos, acorde's, jornais, livros,
correios, mUdançar;, imovds,
terra!'> planfa\,õer., t1ecu5l'ía.
comestíveis e vjug�!ns. 0<

nascidos nesta da1a _._ sa:'

cor:ajósos e francos. Mas, nã"
d� vem se exc,�der para evitar

atritos, Podem obter êxito

cultivando música ,'Ç dedican.
do_se à justiça, à liter:üura,
a<, jornalismo,

- End.·, 'telegr.: "iNCO"

Cr$ 50,000.000,00
Cr$ 50.000,000,00

DEPOSITE SUAS ECONOMIAS NO 'INCO�·E CONTRIBUA, ASSIM.PA
RA O AUMENTO DAS POSSIBILIDADES,DE eFINliliCIAMENTO DA

--'PRODUÇAO-

. P:A:G::U E
, .( O:M

,
.
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Despofln/os
Boa v �nt:ine:\ d.a p t I f,,; � .' (1'" F'lIllJ() "'m ]i'ollla, C!}in 131

',". 11 IQy�m, G ,OU Oi eva $(hjtC os i!JeminS ! p')fll')S. 2.D F,ílwicb de Gaitas

C"'nl'"tlr'r"fiiiflH'
.. r t'i f' f' :j',",'A,I,·Ü,'I',d,.O... J,T(,l<ilig,".,.,c,:om 75. 3.0

. lUa, a IlVLridit:lI1úJ) ,

v uV \1111 ti'" � l. 1:). • -o
vi:nd�\' do 'cr:J.CjL:.· 'IlrugtHiio, ; .1(imd�r S. A·, {" 'm 43. "Lo Al'-

A'rúbrois, é· consic!erada Até -rins d,":' novemllro pró-I )j1" ó'('l:S !II;\',; !;[lJXl!lIt,:, il<"l"') ti,:,;. f' i\-iL1II"la. ('om ao IYYlltüS.
mó o :li:.r negóci) .iii realizJ_ ,ximo, dev,2rá s'el' Coênclnido () f st'guidOJ·":. (, tllCI" (;,/. (,l'('J'. n', !l", Gj,;,j'lC:! C/11arinen.",E e

do pel:_) Rluminensc. Enqullll- rog' d d'
'

I
'C' iI

. .-.r:" ('O"
,tó VI21udo brilha cm Moute. p rama .os ,I versos eanl- l� .."ljr" I' j'pi\,', Ih tt'rfJj'Ui':,'l.l.! 1:1. 1 érJllg. COlH ".l. 0.0. � I.

retari.a. a vi'luda de illg.l'eSSO'5 no vidéu, :Q-atacante ,::n'iental d-e- peonatos :_1e].:)s Segundos, J'(,- "r, 'I !;:i;{. "ttlliJP OsvúJç1o Otie, com 12.

cepciona ,H. tOI-cida trjcalot·, gos, D':spol'livll$ do SESI.
'

1'7,0 El1E1reSa Industrial' G.::ü'·
domingo. quando homenagea,l'ã 1) ,

IDilson Gu:d·'$ não est:oJ1de cujar<, disDutas pr[)sseguem :1" i'. c1;:s' li H'::I<:;; \ g, 'l':d, do:,; ('ia, àH1I, j U. H.o 'FitlJric3 di'
clube- aniversariante 'SfUS "óCios seu desencmto Qllando 'é . ,.,". iI"

�'l' " .

"

.

I nlmaUlssnnas, 111[;vII11pnt;md" I J Sug ',; jj(':;!')uriiv:n" do SES! Espdlw:" ("JiH ,/'1.. ,!l.o Electro.
Cun'dB.dm.'es e brmemérit·Js., L', ummem:e lllle)', li (

Cl11aJ'-1
'

.

-

-I'
'

Outro; detalhe intf;rer.mmte, ches para trr'(J1 (le Ambl'Ois elevado númcrn" (_k! allt,b_� (' U .';('!-;lIinie: ': 11.í;O, coM Ú e lO}), Gl'áHill 43,
.

�I
_

f'" t' pal' Veludo a título de em_ que Iól'mUlll n:l.s diw'l's.)l! n-"t U, C0i\,�;;mhb Ilntsilein SEm j.}:'JJlfo .àlgnl'ij',
'

com }', aça-o ,ao r,,,,lVO aeon ('(',1- •

t' c
'

'd •
'

'.
"

'I
pres lm·o, iJpesar � él.gUIlS presentações de iil'mu;J h1(hl�,I-·-'--_· ���""=====-=�, v_��-=�__

m"'llto, e o ile (JUI' ll1flndou edl- pro'.!?stGS h'luv:, multa espe. -, . '.

(

F'
'

T-
...

N FItal' a dirEÇii,o do gTI'm;'.) 'Vn'�to· rança, de' que o craque unI •. I �1'lU1S da cldack:., In!<\:l'lta!': ,)\1) I 'a' r�a-'o UEstes o'' - amoengo-
'

'dO ",�' guaia de inegáFis qualid!ldr·s' lmportante certame, I '

.

ve:r mo, uma l'eVISL<I, conlemorfi-; .'"
-

.. _ • ,- -I
..

"

'",. .

(' t " d" I t
VIesse (lar nova felC;ao a Oi�.1- Na c,::rrida n:�:la IJÓESC d:-J I ,"

'""
" "''',,'' __ "

,IV8.:no ,ra,nscUlSO ,e .,\10 {fi a ,siv? tricolor. Entretant.' lan- ', .. , .

- -

. �." , .' - ' -_

máxi�ul" em
- cujas pagiulls :4e' çada contru �, Amél'icà: Am. Taça. E.J:lC.'lencJa " Companhl;l, � Dm$

Haaqm�$H do 'Cax�at Ivõ e Ví -
,Qrais extr€'Ju mal, culminal1. BraSileira de Fumo em F:Clha,1
do m.esnla conl a derr-DC!ada ou,� brilhantemente levantou O ú,g'ueil'o Ivo e o p{lnt .. i�·:J ,c, ,egundo noticb '. o "Jornal

�o ��a,dr:1 de Zezé. c:rj�ic�.�l.�
I n- titL!Iu dos JOG0S l'ealiz'J:das I

Vi (f1.lho do antigD :l'a.'::k. Cilo). ',I' ;í.oinville" em 'uma de suaS

e Z��te pela tsua f-preCIPltaç" J , no ano p:ls.sado L::V1 consiére_' runrJ';JfI -peTtl"J1ce;ntf's fi eqmp(' d', (·<li<;õe� de·.'itr! Sf'n1ann, deverão

� mUI a gen e leau agua:,_ \ . '," i. ."

(C(l\\clui n:.< 2.a. página, letra J) . ravel vaniagem oe pontos S':l- Caxlas de .Jmr",,'le. am�la (J: (Conclui na 2.a p;lgilul letra 1»

PIE/TE

'1"
'

'T�reniOs a�arihã à tar
de as' partidas de futebol
'duas) "Constantes da- segun
"da rodada 'do Campeonntn
,.la Divísão de Honra (h Li'
ga Blúmenauenss.
Uma delas l'minHB 1'""

cancha do Olímpico, em

eomçate ,de regular in! eres-
I se, apenas tiespPí:t.a 1155 1'1),'

f das esp��'l'tiv:J.s da �idüdê. U:,

elencos efetivos, do grem íu
da Alameda Rto Bí'uueo
do Paisandú de .Br-usqu.. t'

'H outra" por sinal a ,i1ais

'importante, colocará í'ren- I

.te à frentj:!, em Gaspar, 1)8

conjuntos do 'I'upí e Pal
rneíras-

,

Muito mal colocados i 1ft
tábua de dnssi:Í'icar:ões do
certame, "oiímpic"os" e

I �)�ísanduanos empenhar-se
<10 numa batalha de "vida

I' nu, morte", s�_ levnrn�os �j�n
. ",'�:SH1,:i SIÜlill""

que dssfnltum na Í1t1JI�la de I
pontos. Vencendo .l tepi't!.!
lócl1tn�'ãn alví-rubra, aumou- j

. lurá de d.lis lJ31'H três I) nu- I

f mero de ,·'fanténHi.s" do ,I

í e;;nI!�eorl[lio, s:lbido que é, I
ll.iJtu

1Iz; o 11 I v íverde brus J

tju(J!!;C n pont(t� Péc:id(Js, i

! S!iY;:'::'1UO Qlímpie� e Guq-
rani ;�.lda menos ne dez.

" Pv.r outro lado, regístran-
t do o nlacard empate uu :

"I' tríunf(� : })�l�a o f)aband(t: :
passara (} dube da Baixada I

'ii ocupar, 'o últ imo posto, \
ünd� fi.c<-lr� i�ol11do.' Este o 'l!mctivo p:rmclpal de atra

ção que t�m o embate, cuja Iarbitragem estará eni:regtie
a 'Wilson Silva.'

"

,
1

, Reveste�se' de maior im-"
. ,

portancia, o c)foque Tupi :X j
I Palmeiras, por ser' vícerlí- ;

., I der do cantpeonnto a' eqw..� L
, f pe "índia"; cuja díreçãó ,!

..

o

fie fi gIii I �����C�'a!�i��1te:ú�:���; i

li iUiUl1 grandes esperanças em ve- ;
'I

,

,.. 1 Ia dec�dir o título da pre- !

'I
ai'S:.i�lO à ·'Cida.'de Sorriso': �111 I �n�e. temporél<.l� contra o i
eamdonétes especiais, sob a 1 tlétíco Renaux, do qual:

eapitaneado : pelo fa- chefia do. sr-. Nelson Sp<lga.níz, está dístaneiáda apenas dois

alOSO Fed(l.to; ,apresentar-se>á uiO Outros' menibros da d�l€gaçã'} pontos.'
com" C.

O ' ' elenco esmeraldino
são.: Nilo erVI massagista: d' 'd d

.

a Noli Mosiman.n;" t.éerueo; joga-
esta Cl a e, eomo 'n lnguem

K- ignora,. Íoi' -vencido pelo es-
lores: Mosimann, A.ndraue, quadrão tupiense em seus
�l),nsinh'J\, Zen., Tezoul'a, Bolomi- ,

proprios domínios, nq pri'
nI,', Branco, Pilolo, l1';nel, ' éé- 't t dmelro, urno) a nan o em
?ru'Sky, Curréca, Aderbal, Obh d.Jtar e lil'é pouca inspir,açã8.
t'Ío, ,Joine Ivo e '1'eixeh1nha.' A d'

, gor�, sana as as fa-,
A, �m:t;ai�aJl:'l' (li} ,trÚ!olor -Jel- ;rnst8 ultimo, acomapnhado-!lo lhas principais que vin'!:a

,;HJll B"usCjne. pór �Q]ta das 5,áo- ,mé\ii�, 'PiloIO,. Segi:íu em se.u au' apresentando, con} �eu T)1'e
,Í1"'iL·. ,!'c. 11OJ", v'�Jo.lldo com ·tomoil',e}_ partIcu1aI. paro físico e técnko con.

J lado no sr. Fldix Pl'31m,

Em '

CGUlçmo,raçlo .delt�
Fjli�.. 1

CASA
espetacu.iar

veada de R.oupas P,il,"&l Ct'iaO§i5; por preço"
'bàr.atis5ítnos"

'"
'

,','

Roupas'feHas 'pára Menin,ds, Rapazes e Bebês.
ecoa,umia,. comprando' h�ila grande

,'Ve'nd�\ rüd,Ul Pílra ve§�ir bem os' seus filhos

p�� P��Ç�}� 'váQtatil�O��
,

" VI!ritique.·o 'lindo
a�ti-l�.Im,eDte' exp9st9

.

,da ".,i

•

1
'

.ortl:meOIO
Das vitl':i-

A PE/TER Filial

Revista-
-

Comemorativu
,An Seu 10· nniver�ári8

Ro

:; A,

, ih.1i

'dia 11, o VàstQ Verde
'�

>' - �
,

4KBR6.SiS b�(EP(101
NOU A TORCIDA 'DO

FLUMINENSE

p,alrneiras. CD,ntra
OIi1lÍpico,.,; d;a� 1:3,
Confirmamos ,na edicão

de 'hoje a notícia aue, ón'
tem divulgamos, segundo �l
quàl chegaram Palmeiras e

Olímpico a um a'corda, na

tarde da últim::l quinta-fei-
I ra, para a efetiv8.cãü de UITl

I mai'eh qe carater" amistoso,
I entr�··séus quaôros titulares,
i na :noite da, próxima quaI!
ta-feira, dia 13 do mês c6r
rente.

'

.•

Fo] alto mentor do CalYl:
peãn do Centenário ,quere,
levou ao conhecimento ria'
reportagem terem sido'c;:n�
cluidos com êxito os Émten-
Conel,.!: na 2.10' p;'g-'ü;ta 1�tra. E}

. ,�

'

... : !

BLUMEI�/in, 9-H}-1954.

I

em ação em nosso loia!

Veja o que li BE fi O I X Econoiilat

faz para Vot�:

1 AlfrnMÀTICAI\II,NT", "f" 1,"_.".

.;te:: �F.IHi.� tH} 'l�1J nív.r.1 Cc!h.l t::- rcrn

prt·;.;&{lJr;J :td(4quu.d2.1 .. 'IlHoU!!: C Iria.

2 AlrrUMATICA.'V1FN 1 r. !, cb ,u:i

:I:����. !lr.if�Jor.a, 1.1"'<;1 �tI�·.'r:11U�1I:t:

�r.UI prr.jut.Hl ar O) .lt�f. jtlÍl'�

3 A IlTO,\1À riCAMENTE, "':. v ,'I:'� ra-

se par:! !"'n�.!��t.J;J.r .. �;�ftlpr,� e sn �gu�
liulpa. ':l.UHl uu dlJa.\ vt'::::.t-:�, ii. su a

vÚ'H�de.

4, AIJTOMÀT1CA.:,n'NTE, anr e s de

4:�d4 kC:�il()'S'jlçâ{) d e �;t:Jla .. e xrru i a

�t;u:a d� ruupa, pejt.) lluV(j L l.�{C'n-

... emois
. ,

estas" vantt1g:ens:
-

- 0'0·

� BEN01X Econo,�ot h6ci"
necessito fixação ao

solo nem lnstalação especial ..

Trabalha com qualquer
pressõo de água e" bosta

ligá-la em quarqU&f torn.Jr,,",

para que fundone
.

com tôda diciãndo.

Prr+en te el".ôlJsivo 030 iH::-":(;IY.� nnron

Ji-:Jc pot � c no s - .q�JI.:. em .5UQVI::S rao

vrrue n tos o vácuo, tir.J n i�gUO do r ccpo,

depoiJ' dA: ",-n_Xil9vcdO, 5(�n, emcr-c tcr,
s.'t:� qu":"uruf .LCoJÓ�:-,;. o;;'nvufvendo :.uu iC

mertf e o t.:-.ddo. nIJIiI processo c;u·.-t �:i

mio(.l ú ::Hl"�il,din(ll � (H�1iqu;ado vrôlo",

-
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Aproveitem lambem l\:H(t�ADEmA W1iU! A u:;� 'U&ig30 mensais
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•.A esta altura u'ho qu = ;1

viL ria do S1'. Meneghetti é li
quidJ. Não tenho rr.ais ihl_
.sô�s· O repor�,:::r' i'1dagou !:t:
, S1'. João Goulart l'pría e1e\
to, respondendo o l'T. Pasqua
ilni:

dar é r[u·:) o eleitorado consi
derou Sr. Meneghettí melhor
candidr to do que ·0 do PTH.
Por oui 1'0 lado, como já diEs.:�,
éram r'mitos ,�s partidos con

tra () nosso".

,eguimento às wlenidades come,·

morativas do 1.0 centenário. ue

fundação da comunidade ,evangéli
ca. cuja. tradições religiosas em

Blumenau constituem um patrimi·'
nic moral de grande transcenden
cia p� ..a c população locaL

,
A ,c�nstrução d<Í novo templo e

vangélico em rtoupava Sêca vhllill:
se constituiJido 'como. uma imperio.
sa ne';essidade pára preencher a

lacllna que 'vinh3 se, ?bservamlo,
quanto ao problem,,- ,de espaço, :vin·'
do assÍm :lo futura igreja corres
ponder .ás legitimas aspirações da

p!lpulação feligiosa daquele subur
bin 'e aos �mseios de progréssG da

,

comunidade envangélica.
() CILl�je HáuticQ. ArnérIed,! Raia de Jarivatuba. Graças a iniciativa dle um grupo

:::')r:\O Sc! sab.:!, ·.';'s'ará nurtici':' /.,_ cLlbaixad'1J.. do. clube dó ,dl!' cidadãos de Itoupllva Sêca, essa

panda amanhã, em \.J;;jillvH,�. alto, da B.ua XV (l:u:" parUn obra' s�rá concretizada dentro em

c,ce grandiósa .. Regata' a ser às' 6 hóras de hoje, em ônibus pouco, com o apoio dp.ddidO e in.

promovida pelo Clube Náuti,. especial, rum,; à cidade dos tqtrill da popubção local. que não

CO Atlântico, cujas próvas Vã:l pi"incil.ll,s, e�iá assinl con!lti-" tem regatead\> aplausos e louvare,
ser dis')ubdas na conhecida tuida: '6. benemérit2 iniCiativa;

Chéf,:: técnico·.2 remador c nf t d' 1 d
" [aml.F'.l'!1; Sr. AHl'edo

o arme emos ,vu ga o.

P A R A 1= E R i O 4. 5 programa das festividades será
.' r", l:ill. sef:uint�: ás I} horas � culto cam-o

8.: Cl'dál'io: Sr. Odilkl Cruz. paI no locaI d� futura igreja .. se-E C Z· E MAS I AtIétas: 1,Valdemar guin(lí(}..se (} lançamento da pedra

I N' F L A M A çO E S
seck, ;Edgar Gerllt'ler, Edgar fundamental da nova igrejll, com

I
/> nnl ,,;f'(']( Ant.onio Assíni, a i;lresénça dos paraniTlfos; ás iO.3C

C o, C E I S
IIarrí, Wessember, IIeinz _, inicio .da festa popular, abri-

R A I Sleil1lallfl, Werner Woester- lh.:mtada. por duas bandas de n111·'

hoff, G rald'o Zmieker, Harrí sica. h,�vendQ no locál diversõ'i!S;
F

A
R I E I R A S I Kl'f'tl1,zleld. (;um!.,lfo Banze

•. tuis como, roda da fortuna, rifas,

Et- P I N LI A Si E TC. NíVflldo Spernan.�, Carlo_s ,Mel í carrotlssel., j:;.rdim infantil teatro.
:J n l�kJel', Hans J. Host ". l':meu I de bonecos e outtis slirpr��as. Cons

_________________________,��__ �__--%.��r��err�=�ll-:----- I tituirá o ponto .alto do programa.

Resultad,os totais das
�

eleições realizadas em Gaspar'F:�:�IT�����i:,��
• ��n�e�olD O r�� colocar 4 re�r6sentantes na· �âmara· e a ��N·.�
Apuradas as 17 urnas � Dados

NES'l'A f'OLHA
srta-

Liberados os preços do boi
vivo na lo te de· produção

AMEACADA DE SOFRER! PROF't.JRE)tl
GOLPE A VOTACAO DO SR. LACERDA
Surgt:lcontroversia quanto aos votos sem legenda do:Aliança S ,,/',II,t " ,

t' ,'-. ,.I.', tJenerá'·
RIO. e lll'Ierid.1 - A votação do põem a "Aliança", isto é, UDN.

1
Assim os votos sezão apurados Re�erindo::.se tambem por s.ua vez

,
useI ara 'o ps rono '-'-'�.' 3, ,,',

.

',':
,

sr. C.::.rlos Lacerda, até agora o

I
O fato se passa tambem com ou- em separada !'.té que se encontre às "mstrucoes para apuraeao das ' ' ,

"c:I'
:

mais votado candidato a deputado tros candidatos da :"'l.iança, evíten, solução p.ara. a controversi�._ Che- eleicôes;�' sr' Gastâo Macêdo citou

M cl
"

fJ · c:I: til •
. • .. '.

do D. Federal, está ameaçada de

I
temente. mas a dúvída repercute I

gnu o Tribunal:;. esta decisão com à repor-tagem. o -'número _cinco d'o
'

en es' um' co'n :,t "', e'�Jur'IS' ,'cao",sofrer profundo corte. As juntas a- fundamentalmente no sr, Cartoa! o voto de minerva, proferido pelo arttgo 20 daquela resolução:
, ,�..,." » '

' , ;

puradoras endereçaram ao] Supe-: Lacerda. conhecidb pela sua prOje.l desembargador Ari FrancO, pois "
"

���:e��i��::�\���:t��:iJU:::�llt:S 11 �:� .�:.��t!��t��: CaaP:!:�t�:a�:ú;!�� ��::!�n� �:':":::'�:g:d:�ta��lh:: se;�H::::!�a a�:n�:ía \i�:��� a::� Não se conforma o advog,ado. Evandro lins
votos cm que não flgura a Iegen- bunaí pelo presidente Arl Franco, me Estelita, que se declarou pela nas a Iegenda dlo um dos partidos'
da da composícüs interpartidária I

decidiu aquela corte não tomar ne, não apur r.cão daqueles votos. f'un- coligados sem o da c.llanca", RIO. R {Meridicnull - O advoga- tará um conflito de jCl"iscl>lção pa-

sob a qual se inscrevera o cnndí, nhúma delioer:.çaú enquanto estio damentou seu ponto de vísta nn Afirmou o H. Gastáo Macêdo que Cro 'Evl:'.ndro Lins da Stlva, patro- ra a fixação em definiUvo da' CoID-

dato, mas tiio smnerrte a õesigna-, ver ,:-'endo r-ea lízndn � apur-acõo das interpretação da resolução 4.757. atravez do candidato deve Iderrti. no do general Mendes de ?vIorais petencin"psra julg::mellfo do rumo ...

;

(!ão de um do; partidos que cam.: eleiçÕeS. do Superior Tribunal Eleitoral. ficf,r�se: 'o,,,pnrtido em que queria no caso da rua Toneleros. não se roso caso.
,

'

o eleitor votar. Acha, clarissimo (I conforma cem <l, distribuição do RIO l.l (Meridional), - O promo-

texto da dis!lOsição. Entretanto, inquérito ao .Juiz:;; da Primeira! Va- tal' A;aúj� Jorge, falando .à repor:'
tendo cm vista os Objeções que se ra Criminal. Alega o causídico que tagem sobr'z a denúncia dos rmplt-
Ievantam, com' astn interpretação; cogitando-se no caso do crime em cados no crime d:1. TU!.'. Toneleros
preferiu opinar pela fl""isão poso que é acusado um oficial da ativa, esclareceu que tornara por base pa

terior, apursndo-se os votos em
essa etrcunstancía por si só acar� ra suas, conclusões I.'pcnas o traba-

separado. retaria crime militar pelo 'que óiho realizado peja Policia 'fécnica,
processo deve ser remetido a

JUS-i'
mesmo porque ainda nem �hegar�1!l

A N n til C t fi: '1\1 tiça especializada. Por isso sabe- às suas mãos 0<; ":}t,,�, do mqué1'lto
se qUe o patrono do general euscí- milita?;:; .enviado "ao- Tribunal �e

RIO e (!V]erid,) - Deverta ser da Noite"
1
ouviu O sr, Marte

Fran"'l
Mur-io FrnIlCO - é um desastre pa

nurimetida ao pi�na.rio da C01?Ap: (:'01 pecuarista. ex-membro píenár+o ra os criadores e recrtadcres, pols
mas não o foi por f:>.lta de núm�ro II da C:0!'AP. onde rep:esentava. '\

I ti.nham
eles garant� do preço ml

no plenário ,;;. nortarta expedlda pecuarra ib nOSSo 1''::'15. Acaba ele rumo de 210 cruzeiros por arroba.

pejo seu pr�sidcnt�, o general Pan·· ! de sair da COFAP onde fora para Agora fic�m a mercê dns frigori
taleão Pessõa, õrrtern publicada no I falar ao seu presidente. o que não ficas que poderão impor o preço.

"Diário Ofietal" e que libera ô'. I conseguira. obtendo porém nudtên- O prejUízo da pepuária vai ser

precos d:.J boi vivo n� fonte' .Ie � dtl lnarcada para hoJ-e� í!ranrh:".

produção. I - A medida tOln::da pela COFAP

A proposiw o vêspêrtlno "Diário llcsim parciahpente - disse () sr

---_"-- �+-�---'---"_ -�

Nãr) }Jodenlos -- acrescentou .

eptar contentt's com medida como

Es!etaculu:de gala no:Carlo!�Go.mes 1Ik' •..

PreVisto grande eXilo e brilhantismo
para o baile das debutantes hoje

tantes, que prestigiaram o

empreendimento 's.odal co= -

__......_....... ..."

mo lIma exigencia natural
do programa de atividades
da tradicional sociedade.

Essa 'simpatie.'t iniciativa Conforme, já noticiamos,
d� �rta. Jurandir Marque� inumeras personalidades de
VIeIra, qu� logo enco:r:tr':lt marcante projeçãO

SOciall'franco �pOlü da �Oímssao dos diversos municípios vi-
'e festeJ�s dd Carlos

?O-JziilIlOS estarão presentes á
.

mes; tambêm mereceu sim-

patias por parte das debu- (Coneltd na. 2,& pàgtna j�ti'!i C) _"'-...... .....

salões· d,a Sociedáde
sical "CarIo.:>. GOII:CS"
rão hoje .a noite em

q-qes Vieira, vem se consti
tuindo hà diús, como ,o a.,

contec1mento social rnáxi=
mo dêste mês,

Movimento �o nos�ital Santo!
,Infoniu �ur3Dte o mus de �ete��ro

essa que desprotege o criador {'n

qtianto p:rdura re5�e tabelamento

para VHld" por parte dos frigori
{i;:;03 lO; m::.rchanies, aos açouglleiros
principaimente dos frigoi'lncos que
Eão UIn:\ grande potencia e vão ier

em .EU�S mãos os pecuaristas" �

Conc:luindn diz o sr. i\.ía.rin Fran..:

co, depois de queixar·s� das dlifi_

culdadt's de credijo bancário ans

pecuaristas do Brasil Central:De acordo 0�m o relatório
que nos füi enviad,;;l pela dir2=
ção di} Hospital Santo An�o.
nio, fOi o seguinte o mov.l�
lllento de doentes naqUI::l.e no

,soC':mio,
.

durante o mes de s'�
tembr,o: Doentes internados -

:no, sendo 161 do s.'?xo mas

culino e 149 do sexo f2mim_
no. deram alta 240, falelHI
1 e uassaram lJãra o rl1es em

cllrsõ. �1:;9; cons':ultns - 2.706;
dish'ibuidas entre os seguintes
médicos: Dr. ESIJindula
354; Dr. Hernaní - 697; Dr
Balsini - 853; Dr. Abela.·do
- 105; Dr. Caetano - 109,
Dl'. Taborda - 34; Dr. Ca� RIO. 8 (Meridíonill) - Embora
m,;ra - 20 e Dr. H�usi ,colocado3 em situP.ção dificeis,
34; nceceitas executadas na hos marcha :! apuração do pl.zito de

pital _:_ 5,438; injeções apli- tres de outubro com os srs. Mo

cadas - 2.816; das quais zart lago e Hamilton Nogueira que
2,688 aplicadas Uo::J musculo e ainoa se mostram otimistas q�lanto
128 na veia; curativos efetua- ao result"do fincl.

dos - 3.077; opl'rações reali- O sr. Moz"rt, consult:!.do sobr,"

zadas - 60, sc.'nc;::) feitos ainda. os resultados até agora, disse:
40 partes nonndi�. 20 opera-! "Estão indo muito bem, não

ções pequi:nas, 2. cezarianas, vej.o r�zões para de;:anim�r. As
- - -. --- ---- ,---------'-

11 C'urrelagens e 3 forceps;
exame:> de urina - 50,

f o R

"Com a medida temada agor,l
p<,la COF'AP. para a libera�ã(l da

I
pre,:o il.!'_ fonie de pl'Odução, volta

ao defiamparo a pecuária. Muita

gent2 abandonará a criação e da-

qui um .::no s� irá sentir novamen
te � erL.;;;e rtl� boi. São �s�as �s cal!

S-fLS qu� do?sejo e�pilr ao general
Pantaleão P"s�ôa,

PEÇAS LEGrrIMAS

Ca,a, II.. Americano S.Á.
{'13Rua J5 di' Novembro,

I esperança é a ultima �DW morre
eleições pl'.ra s�nedor só se defi

nirão quando os números alcança
rem li CRS? dos duzentos mil. O sr.

Hamilton foi mais discreto, (lizenJ

do: srta. ILSE LAUS Suá sem duvida, 'um fésla das

multidões '" solenidade do lança
mento d", pedra fundamenbl da DOe

va' igreja que a: Comunidade Evan

gélica realisará, amnnhã, no subur,'

bio de Ito'lp!na ·Sêc�.
Essas 'festividades serão em pros

"E' muito mais elegante não co

'mentar. O que há em meu favor es

tá dentr:J das úrnas. Não há dÚvi

da alguma: a esperança é a última

que morre ...

de ,gala, com o elegante des
file das debutantes de 1954)
cujo baile !1romovido pela
Rainha, srta. Jurandir rvIar-
----_---- ----_._-----

CONFORMADO O S R. PASQUALINI

Dec;arou que as forças contrar'8S
eram superiores as do ; seu partidO

Seguiu as 6 hor
missão .do C. N.

RIO. 8 (Meridional) ... _ r::,
sr. Alberto Pasqualini, ouvido
pela reportag,:-m atravez () t?
lefone inlernacionnl, decla
rou:

OPORTUNO O ENCONTRO
ENTRE EDEN E

MOLOTOV
PARIS, B(UP) - A Agel'\.clu

TASS ea,ptuda, l'\.esta, Capita.l a

nuncio�l qUe Il. "A!lsodu..-;li;o. <1'i.
Amizade Anglo l'Ioviét'le.o" <,.n

vÍou 1lm ü,lq;-l'omn, !:"'y sr. An·
t,honi 'E(,�l",u flflitlWleJn que "FOl

face dfiS propostas l'eitu!3 Poi' "O PTB teve d.: el1h'.�ntar
i,Iol.or",v, enl Berlim, um encon·
tra entl'(' "-"I'l'et.árin tie Estado qllall'o partidos. As f.::Jrças c

lei;ol'uis que apoinl'am o SI'.
do F"l'eig:11 Orf[e" e o minls1w lVIdleghetti éram mais pod,,�SO'i'iético �10H ,N"g'JCios Estl'.l.U· " O1'o&:s que as nosS3S. repor-
ge11'08, \,erja, ul':lrttrllf.f." ter indagou ainda s.e a del'ro-
O telegrama salienta. que C!J:l'" ta d,? sr. Pasqualini tinha r't'

flncontl'O nst.aria d"" (j,COl'do com lação com "$ acontecimentos
o"l:'afailo d'3 (l.ml:;:l,�e fmg1tHlIJ- de 24iB. Disse o sr. Pasquali.
vletJ('o " que IlE'rmitH'Ja F�!lmlh,H ni:
�s medidas sueeptivels de

':'''1
"E' nmitJ d;fíeil u,tab .. l..,

ra.niil," a segurança EUl';j'Pe1a ceI' r,dações agora. Nada po,,�
p�m !estlllli']r':ill" o. miHtari,"l:lO ':0 ?izc�r, port.antl2' sobre isso.
j3.1em5.O. A UlllCa F-x!.111c[lçao que P]8S0

Nã� nosso informar nada
SObr.2 isso. A apuração dos
votos Dara senadores está Hui,;
atr3zad� d'.) que para gover_
nador. AcrEdito que até est,�
m·:mento n situação dos can,

didatas ao senado ainda n:5n
está d('finida. O reflDl't.:,r in.
dagou da razão eh sua derru
ta, respondendo o St" Pasql.kl_
lini:

oficiais
'Vutos anulados >,

'i,,·�tlmMn�,'allt·le·f-f,'rl'nml:�UlaUJ�m,l.n,HlnEmIISm�1IIelJtll�lIImnKlllolllem�JIIllelllrnuu"_;=-=-=� Nmu R�'mo�ENADOR 1623 j �:t�����;::��,!::i
==

Saulo Ramos 915 I Aderbal Ramos' da Silva
Adolfo ,Konder 14661 ArqUimedes Dant;.�
Aristlli:mo R"mos 1470 Joaquim Fiuza Rumos

. JARDIM BLUMENAU ::: Votos em Dranen 942 Leoberto Laus Leal

� :::: Votos 'lnUllldos 26 Orlando Brllsil

== POTOS - FARTO SEM DOR _ OUVIDJ:Z. ª SUPLENTE DE SENADOR Saulo Saul Rmnos

E __ COMPLICAÇõES_ :: Francisco IJ. Gatl;otti 1623 Rodolfo V, Tietzm:mn

5 ' SERVIÇO PRB·-N....TAL :: Rodrigo Lobo 911) Elias Adaime

== CJONSULTAS ME'DIOA8 DIA'B!ÃS _. -11 BOBAS ª Genésio de M. Lins 1465 U.D,N. Francisco E, C:?nzbni

= -::
João arder Filho 1470' Afonso Wanderlei .101'. 4 José da Luz Fçntes

.........u..u••mm'mUIJIIUnmmmmnmiírflflmnnUlUrm..Um'mnu.
� Votos em bmnco 942 Jorge Lacerda 449 Alzirino Vi. dc Almeida

P��'�::;:�;!�:i::::��:�::�;:;�:�ç���:�:�::�;;:::��!:��, ;:;��!�o���:: �e�:iS 87� a::?s�:o��:�::ci:::ga
U José de 1.. Rodrigues 3 Waldemar Bidiuschi

AUTOMO'VEIS, A' VOSSA DIS POSIÇAO �� P,D.C. Nelson Rosa Brasil

"i
Harri Bauer 172 Paulo de T. da L. FOlites

� COMERClftl Vl(lRa URDIS. S. ft. I �:����!t?!�:!:í�,UVA� FE?��f"n
�, 8 L U M E N AR�A XV DE NOVEMB�O'A �.�.: 2C3A T A R I N A fi.�� �;::���oGà. d�o�:����a ! '1 !:r:�:�a�lp'J;.aTor.iBni,I $f Epitácia Bittenco'Ul't -

fi 1 M P 0-;' -.;, ::çXA-0-D-: R E TA,,,� F;�:;;�o��;� E t�l�����;��RINA S.��fi A t "A U S T I N" � .

i� gen es H I Aviso de Interrupção de Energia Elétrica
t� P CHEVRO lET FORO G M C DOODGE JEEPS INTER i A "FORÇALUZ" comunica que no DOMINGO - dia 10

��..
eças f"I.fIrÕ: l' • • 'I t , I -�. de OUTUBRO corrente, das .7,00 às 10,00 horas, não hw,erá

NATIONAL E MOTORES HERCUtES !l�:energiaE��!���f.f�i��l�:bUiÇãO �ue
servem �s ruas

�
�� . ALMIRANTE TA1VIANDARE'

.

I
JOÃO PESSOA (da CaSa Comercial de

ORGANISA'ÃO ESPECIAUSADA PARA VENDA POR ATACADO Emílio Fischer até a residência Wamser.Ribeirã(} Branco),
" por' motivo de serviço.s para mudanças de póstes.

I Blumenau, a de outubro de 1954·

\'!i��i!�S���t!i��!i!�!�itÀ�!l;i'i�i��i���!.����i.�!i!i�i'..a�:1.!i����i��!it6����ti5:';�i!i�i!S!�i��g� ·mUPREZA FORÇA .E: LUZ SANTA CATIlARINA. S. A.

26 'Hugo ROf"]>ck"
Ivo MuUer

Joaquim Rigo
José Bahia S. BittencoUi't

:I Luiz Meneguzzi
:6 Braz Joaquim Alves
.2 Luiz da Silveira
8 Octacilio Nascimento.
� P.D.C.
a Cássio Merleiios
li'
li (Conclui na 2.a pago

1
3

2
{:;

19H Osni Medeiros Regis
1 Orlando BertaU

210 Alfredo Chel'em
13 Flávio Ferra!.'i

llOO João dos S:mtós
2 Walter T. Cavalcanti

42 U.D.N.

3

LEGENDa
.'

CAl\IlARA FEDERAL
A.S.T. 1.611
U_D.N. '- 1�347

1438

38 João Silveirn Primo 4.

3

4

2

P.D.C. 175

14

Votos em 'br!lnco: 50

Votos anulados: 38

3
CAMARA ESTADUAL

P.S.D. 1.514

U.D.N. 1.113

978

1

6 P,T.E.
P,R,P.
P.D.C.· _

P.S.P..

118

310
34-

23
16

20
J

1
1

CAMARA.
P.S.D.
U.D.N.
P.T;B.

MUNICIPAL
1.622

....;. 1,.409

118
Votos em brlanco: 30
Votos anulados: 42

NOVA CAl\IARA
Terá a seguinte constituição a

va Câmara de Gas!?,ar:
p , S , Il. - 4 vcreadores,

ntente os: �e�lhores: �

Edmundo dps Santos
Detto1do Bornhausen
Cario" l\1a.uricll

:, Afonso Schn!!ider

U,O,N. - João B. Bedusch!
T�auro da Silva
Carlos B. Fontes
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